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		Uma homenagem aos pioneiros  que trouxeram a magia do  cinema a Petrolândia.



		Com profunda gratidão àqueles  que, generosamente ,  compartilharam as suas  memórias e conhecimentos.
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		1. INTRODUÇÃO





		1. INTRODUÇÃO



		Na Petrolândia dos anos 30, o Correio do Sertão ,  produzido localmente e distribuído aos domingos, era  mais do que um simples jornal, era uma ponte que  conectava a cidade ao vasto mundo exterior. No  entanto, num Brasil maioritariamente analfabeto, a  sua leitura era acessível a poucos. Festividades anuais  como o Carnaval, São João, Natal e a Festa do  Padroeiro animavam a cidade, promovendo alegria e  confraternização. Fora isso, as atividades de expressão  artística, com exceção daquelas promovidas pela  escola, eram na maioria exclusivas. Os saraus da



		“Associação Literária Musical Beneficiadora"



		destinavam-se à elite, privando muitos dessa rica  vivência .



		A cultura acessível ao povo brilhava nos circos que, a  cada temporada, chegavam à cidade. Com as suas  apresentações musicais e teatrais, encantavam  públicos de todas as idades e classes sociais. E o
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		cinema? Ah, o cinema foi uma verdadeira revolução!  Ele veio para ficar, trazendo arte e informação, e  criando um espaço onde todos podiam se informar,  vivenciar emoções, sonhar e encontrar inspiração .  Essa influência cultural, que começou há tantas  décadas, ainda ecoa hoje, muitas vezes de forma  tão sutil que mal percebemos.



		Aos que não tiveram a oportunidade de viver esses  áureos tempos, convido a conhecer a história dos  diversos cinemas que outrora existiram em Petrolândia e  a refletir sobre os seus impactos na atualidade. Para  aqueles que tiveram o privilégio de vivenciar essa  experiência, desejo uma agradável viagem ao passado.  A todos, uma boa leitura!
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		2. A S É T I MA A R T E  C H E G A À C I D ADE





		2. A SÉTIMA ARTE CHEGA À  CID ADE



		Com um sorriso saudosista, Dona Mariza  Ovídio, numa entrevista concedida em junho  de 2018 ao projeto Museu da Pessoa,  compartilhou uma lembrança que parecia  aquecer o seu coração. Remontando aos  tempos da sua infância, ela recordou com  carinho os dias de feira, quando a magia do  cinema chegava a Petrolândia, trazida para a  cidade por Renato Serafim, de Tacaratu.
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